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ivesse mantido sua primeira
opção no vestibular de 1970,
José Tadeu Jorge seria hoje um

engenheiro químico formado pela
Universidade Federal de Uberlân-
dia. Seria então muito provável que
sua vida acadêmica passasse por
caminhos distantes da Unicamp e da
trajetória que culminou, há duas
semanas, com sua indicação para o
cargo máximo da universidade – o
de reitor – com 82,85% dos votos de
professores, estudantes e funcioná-
rios. Depois de examinar os resulta-
dos da consulta à comunidade, na
qual Tadeu saiu vencedor nos três
segmentos, o Conselho Universitá-
rio comporá uma lista tríplice que
será encaminhada ao governador
Geraldo Alckmin, a quem cabe a
prerrogativa de escolher o nome de
sua preferência. Além de Tadeu,
constam da lista da comunidade o
engenheiro mecânico Antonio Celso
Arruda e o engenheiro eletricista
Edson Moschim, que obtiveram res-
pectivamente 12,67% e 4,74% na con-
sulta à comunidade.

Em 1970, quando chegou o mo-
mento da inscrição para o vestibu-
lar, Tadeu estava em Araraquara e
concluía o preparatório do Polives-
tibulares, cursinho que já nem existe
mais. Embora o formulário do Ma-
pofei – que na época realizava os
vestibulares da USP, da Unicamp e
de unidades isoladas que mais tar-
de integrariam a Unesp – ofereces-
se 15 opções possíveis, Tadeu cravou
uma única opção: a do curso de en-
genharia química da USP São Car-
los. Diante da estranheza dos profes-
sores, Tadeu argumentou que, além
da USP São Carlos e da Politécnica
(para a capital ele não queria ir), o
Mapofei não oferecia nenhuma ou-
tra opção em engenharia química –
o curso que  desejava fazer. Tanto
que, fora do âmbito do Mapofei, ele
prestou também o exame da Univer-
sidade Federal de Uberlândia, que
oferecia esse curso.

Interessado na aprovação de seus
alunos, o cursinho propôs uma so-
lução. Alguns dias depois Tadeu foi
procurado pelo professor de quími-
ca, Leopoldo, que lhe falou de um
curso novo que havia sido instalado
em uma universidade também no-
va, em Campinas. O curso era o de
Engenharia de Alimentos – o pri-
meiro da América Latina – e a uni-
versidade era a recém-fundada U-
nicamp. “Tem química nesse cur-
so?”, perguntou Tadeu. “Tem quí-
mica pra chuchu”, respondeu o pro-
fessor mostrando a lista de discipli-
nas do curso. Tadeu preencheu a
opção e em seguida viajou a Uber-
lândia para prestar o vestibular da
Federal de lá. Gostou da cidade. Es-
tava tão decidido a ficar que se hos-
pedou em uma república enquanto
esperava o resultado. Foi aprovado,
levou trote e voltou careca para a
casa dos pais, em Santa Adélia, sua
cidade natal, usando uma boina u-
berlandense e uma camiseta da
UFU. No meio das férias chegou o
resultado de Campinas: ele havia
passado em segunda opção na En-

genharia de Alimentos.
Intimamente decidido, Tadeu con-

siderou que Uberlândia atendia ple-
namente o sonho do garoto de San-
ta Adélia que, no curso científico do
Instituto de Educação Bento de A-
breu, o IEBA, adorava misturar subs-
tâncias e só queria saber de química.
Essa inclinação já tinha ficado patente
no Grupo Escolar Dr. Luiz Dumont,
onde fez o curso primário. No IEBA,
Tadeu teve como colegas de classe
pessoas que depois seriam seus co-
legas na Unicamp, como o engenhei-
ro eletricista Edson Bin, o médico
infectologista Fernando Gonzáles, a
patologista Célia Garlip e o jornalista
Marcus Vinicius Ozores. “Ele gosta-
va de jogar futebol mas no resto do
tempo livre só queria saber de jogar
o Químico Juvenil, um brinquedo
muito popular na época”, revelou
Ozores ao Jornal da Unicamp.

Foi só confirmar a matrícula em
Uberlândia para começar a pressão
da família e dos amigos para que op-
tasse por Campinas. Havia um trem
que fazia a linha direta Campinas–
Santa Adélia graças às ferrovias A-
raraquarense e Paulista – argumento
de peso. A insistência foi tão grande
que Tadeu veio ver Campinas e a tal
da UEC, que era o nome da Unicamp
na época. A universidade ainda era
desconhecida até dos moradores da
cidade. Tanto que, ao descer na es-
tação ferroviária do centro de Cam-
pinas e consultar um guarda, este
confundiu a UEC com a PUC e já o
estava encaminhando ao prédio da
rua Marechal Deodoro, onde funcio-
navam os cursos da atual Pontifícia,
quando um segundo guarda o so-
correu. Bem orientado, Tadeu to-
mou o ônibus laranja da Viação Bo-
navita com destino ao distrito de Ba-
rão Geraldo. “Peça ao cobrador para
lhe avisar quando chegar ao balão de
Barão”, disse o segundo guarda, “aí

você desce e faz dois quilômetros a
pé”. Tudo teria dado certo se o cobra-
dor do ônibus não se esquecesse de
avisá-lo da chegada. Isso propiciou
a Tadeu conhecer Paulínia – dez qui-
lômetros adiante – onde tomou a re-
finaria pela universidade e pasmou
com o tamanho da coisa.

Constatado o engano, voltou pelo
mesmo ônibus e plantou-se no balão
à espera de uma carona para o cam-
pus. “Peça carona”, tinha-lhe dito o
cobrador, “o primeiro que passar
com certeza pára”. Dito e feito: o pri-
meiro que passou foi o professor de
biologia Ernesto D’Ottaviano. Dei-
xado no Ciclo Básico pelo professor
D’Ottaviano, Tadeu orientou-se em
meio aos canteiros de obras mas não
encontrou ninguém que soubesse
onde funcionava o curso de Enge-
nharia de Alimentos. Disseram-lhe
para seguir por uma trilha no meio
do mato – o campus se limitava a uns
poucos prédios esparsos e separados
por capoeiras – e informar-se no Ser-
ca, o serviço de registro de controle
acadêmico mais tarde transformado
na atual Diretoria Acadêmica (DAC).
O incômodo não seria grande para
um jovem de 18 anos não fosse o pé-
d’água que desabou no meio do ca-
minho. Chegou ao Serca molhado até
os ossos e lá tomou conhecimento,
por um rapaz magro e solícito (Tadeu
jura que se tratava do atual diretor da
DAC, o já legendário Antonio Fag-
giani), de que o curso funcionava nas
instalações do Instituto de Tecnologia
de Alimentos, o Ital. Era portanto pre-
ciso retornar ao balão, tornar a pedir
carona e voltar ao centro da cidade,
de onde deveria tomar um ônibus até
o Ital, que ficava (e fica) no final da
avenida Brasil. Teve a sorte de ser dei-
xado na porta pelo empregado de
uma vidraria.

Durante quatro anos a Engenha-
ria de Alimentos funcionou no Ital,

científica da Fapesp recorrendo aos
dois professores mais exigentes da
unidade: Paulo Bobbio e o próprio
Toselo. Analisando o aluno por cima
dos óculos, Toselo quis saber qual a
média de Tadeu na disciplina que da-
va – matérias-primas agropecuárias.
“Nove”, respondeu Tadeu. “Muito
bem”, disse Toselo. E sem transição,
perguntou: “O senhor sabe o que é
soja?”.

Tadeu já ouvira falar em soja, mas
não sabia muito bem o que era. Nessa
época ainda não havia soja comerci-
al em São Paulo, embora ela já fosse
comercializada no Rio Grande do Sul
e houvesse até uma pesquisa de
melhoramento genético de soja no
Instituto Agronômico de Campinas.
Mas Toselo não tinha dúvidas: para
ele, a soja seria um produto da mai-
or importância para o país. “O senhor
vai trabalhar com propriedades físi-
cas da soja”, disse ao estudante. Ela-
borado o plano, quase imediatamen-
te saiu a bolsa da Fapesp. A pesqui-
sa com soja ocuparia Tadeu do tercei-
ro ao quinto ano. Tanto seu mestra-
do quanto o doutorado gravitaram
em torno da soja. A soja lhe trouxe
também uma forte aproximação com
Toselo. Terminado o curso em 1975,
antes mesmo da colação de grau o
diretor convidou-o para integrar o
quadro docente de um departamen-
to novo que estava sendo criado, o de
Engenharia Agrícola, embrião da
atual Faculdade de Engenharia Agrí-
cola, a Feagri.

Nessa época a Unicamp ainda não
estava institucionalizada e o quadro
docente ia sendo formado de acordo
com a escolha pessoal do dirigente,
no caso o diretor e, em última análi-
se, de Zeferino Vaz, o reitor. A partir
daí os acontecimentos se acelera-
ram: apenas cinco meses após defen-
der o doutorado, Tadeu chegava à
chefia do novo departamento. No
ano seguinte, 1982, candidatou-se à
direção da faculdade e foi o primei-
ro da lista indicativa da comunidade
da FEA. Ganhou mas não levou: tal-
vez por sua juventude, acabou pre-
terido pelo reitor da época, José
Aristodemo Pinotti. O fato era normal
na vida universitária brasileira de
então, mas mesmo assim contribuiu
para aguçar a idéia separatista que
vinha prosperando no Departamen-
to de Engenharia Agrícola. O próprio
Tadeu foi encarregado de coordenar
o projeto de criação e implantação da
nova unidade, que finalmente foi ins-
talada em 1985, na gestão do reitor
Paulo Renato Souza. Dois anos de-
pois, quando houve a primeira elei-
ção para diretor, Tadeu foi eleito e,
desta vez, nomeado.

O resto da história já é conhecido:
professor livre-docente em 1992, pro-
fessor adjunto em 1995, professor ti-
tular em 1996, diretor da Fundação de
Desenvolvimento da Unicamp
(Funcamp) de 1990 a 1992, chefe de
gabinete do reitor Carlos Vogt de 1992
a 1994, pró-reitor de Desenvolvimento
Universitário de 1994 a 1998 e nova-
mente diretor da Feagri de 1999 a 2002,
quando deixou o cargo para assumir
a vice-reitoria na gestão de Carlos
Henrique de Brito Cruz.

Casado com a matemática Gizele,
Tadeu tem três filhos: a mais velha,
Lílian, é bióloga com mestrado em
microbiologia de alimentos pela Uni-
camp; Simone é formada em Enfer-
magem, também pela Unicamp; e
Tiago faz publicidade e propaganda
pela PUC-Campinas. Um dos traços
marcantes de Tadeu é a devoção pela
camisa do São Paulo Futebol Clube,
cujos jogos decisivos costuma acom-
panhar de corpo presente. Os que o
conhecem de perto asseguram ja-
mais tê-lo visto perder a calma, mes-
mo nas situações mais difíceis. Não há
dúvida de que, nesse sentido, a Reito-
ria da Unicamp será um teste dos
grandes.

Unicamp, reitor à vista
A história de como
José Tadeu Jorge chegou
ao campus da Unicamp
num dia de chuva,
em 1971, para ser eleito
reitor 34 anos depois.
A escolha final
é do governador.

T

instituto criado pelo mesmo ho-
mem que organizaria e instalaria
a Faculdade de Engenharia de Ali-
mentos (FEA): o engenheiro agrô-
nomo André Toselo, um dos pila-
res do projeto do reitor Zeferino
Vaz. Impressionado com as exce-
lentes instalações do Ital, Tadeu
reformulou seus planos, matricu-
lou-se imediatamente no curso e
esqueceu Uberlândia. Instalou-se
numa pensão que ficava na rua Pa-
dre Vieira, onde reinava dona
Isaltina, no centro da cidade.

Contrariando a expectativa, Ta-
deu não teve uma única aula nas sa-
las do Ital. O primeiro ano, o das ma-
térias básicas, era todo dado no cam-
pus. Tadeu enumera na ponta da lín-
gua os professores da época: biolo-
gia, Ernesto D’Ottaviano (o mesmo
da primeira carona); cálculo, João
Meyer, o Jôni; química, Mathieu Tu-
bino, Francisco Pessine, Adalberto
Bassi, José Salvador Barone, Cláu-
dio Airoldi e Wolfgang; física, Ar-
mando Turtelli, Carlos Alberto
Ferrari e Caticha Ellis; programação
de computador, Nélio Koike. Ocor-
re que no segundo ano Toselo brigou
com o governo e decidiu não usar
mais as instalações do Ital: a FEA
deveria apressar a construção de
suas instalações no campus. A mu-
dança foi brusca e precoce: no início,
os alunos tinham aulas praticamen-
te ao ar livre. Só depois é que as salas
de aula e os laboratórios foram se
instalando.

No primeiro semestre do terceiro
ano, foi de vital importância para Ta-
deu um fato que começou com uma
aposta com um colega de classe, José
Gilberto Jardine, e terminou com
sua inserção num importante proje-
to de pesquisa do professor Toselo,
diretor da faculdade. Jardine e Ta-
deu se propuseram o desafio de
conseguir uma bolsa de iniciação

1971- A  identidade estudantil
do calouro da Unicamp

José  Tadeu Jorge

1976 - Recebendo das mãos do
professor André Toselo o

certificado de conclusão de curso

1973 - Sentados em latas, Tadeu
(à direita) e colegas em aula

improvisada; ao fundo, o professor
José Luiz  Vasconcelos Rocha

Março de 2005 - Na noite de sua eleição para reitor com 82,59% dos votos, no Ginásio da Unicamp
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